Eu Tenho Sífilis? Sinais e Sintomas da Sífilis

Original: Do I Have Syphilis? Signs and Symptoms of Syphilis 

Olá, meu nome é [NOME DO APRESENTADOR]. Eu sou [PAPEL DO APRESENTADOR]. Bem-vindos ao vídeo “Eu Tenho Sífilis? Sinais e Sintomas da Sífilis.”

A sífilis é uma doença infecciosa sexualmente transmissível, que pode ser muito grave. O fato de ter sífilis ativa aumenta o seu risco de contração do HIV, que não tem cura e pode ser fatal. Em mulheres grávidas, a sífilis pode causar aborto, parto de natimorto, morte na infância ou deficiências permanentes na criança. Felizmente, a sífilis pode ser diagnosticada através de um exame de sangue e curada com antibióticos.

Você pode ter sífilis sem saber. Os sintomas podem passar despercebidos, ou você pode não saber que são sintomas de sífilis. Se você acha que pode ter sido exposta ou infectada por qualquer doença infecciosa sexualmente transmissível, vá ao médico e faça os exames, independente de ter sintomas ou não. Toda mulher grávida deve ser testada para sífilis, HIV e outras doenças infecciosas sexualmente transmissíveis.
Qual o Modo de Transmissão da Sífilis?
Geralmente, a sífilis é transmitida através do contato sexual. Você pode contrair sífilis através do sexo vaginal, oral ou anal. A segunda forma mais comum de transmissão da sífilis é da mãe para o filho, durante a gestação ou durante o parto. A sífilis também pode ser contraída beijando-se uma ferida causada pela sífilis ou a área vizinha, ou tocando-se uma pessoa infectada, porém isso é menos comum.
Sinais e Sintomas da Sífilis
A sífilis tem quarto estágios: primário, secundário, latente e terciário.

Sífilis Primária
Logo após a infecção, uma lesão alta e dura se desenvolve próximo ao local de infecção. Esta lesão costuma se localizar nos genitais ou nas regiões vizinhas, mas pode aparecer em outras regiões do corpo, como a boca ou as mãos. Mais tarde, a ferida se transforma em uma úlcera indolor, sem secreção purulenta, com tamanho variando entre três milímetros e três centímetros. Geralmente, há só uma ferida, embora possa haver feridas múltiplas. A ferida também pode surgir em locais como a garganta, a cérvice, o trato urinário ou o reto, casos em que pode facilmente passar despercebida. Sem tratamento, a ferida costuma cicatrizar em três a seis semanas.
Em até quatro de cada cinco pessoas com sífilis, os linfonodos próximos à lesão aumentam de volume entre sete e dez dias após o seu surgimento, principalmente quando a lesão está próxima aos genitais. Linfonodos são pequenas bolas localizadas no pescoço, axilas, virilha e joelhos, que ajudam a combater infecções. Os linfonodos podem permanecer aumentados de volume mesmo após a cicatrização da lesão inicial.
Sífilis Secundária
Sem tratamento, a infecção geralmente evolui para sífilis secundária entre três e seis semanas após o aparecimento da lesão. Podem aparecer sintomas semelhantes aos da gripe, cansaço, perda de apetite, ou linfonodos aumentados. O mais comum é aparecer uma erupção com manchas vermelhas ou rosadas de três milímetros a três centímetros de tamanho. As manchas podem se tornar altas, adquirindo o aspecto de uma espinha ou bolha. As manchas costumam aparecer nas palmas das mãos, nas solas dos pés, nas laterais do corpo ou nos braços.
Menos de um em cada dez indivíduos com sífilis secundária perde tufos de cabelos do couro cabeludo, barba ou sobrancelhas.

Pode haver dor de garganta. Entre um e cinco em cada vinte indivíduos afetados terão lesões acinzentadas, de tamanho variando entre meio e um centímetro, nas membranas mucosas, como a boca e os genitais. As manchas também podem aparecer nos genitais. Em casos mais raros, pode haver problemas nos rins, olhos, fígado, ossos ou articulações, além de meningite ou surdez.
Sífilis Latente
Durante este estágio, não há sintomas.

Sífilis Terciária
No estágio final, ou “terciário” da sífilis, a doença não pode ser transmitida a outras pessoas. Pode haver lesões no corpo, principalmente na pele, ossos ou fígado. As lesões de pele podem se transformar em úlceras. Também pode haver meningite, dor de cabeça, náusea e sintomas de demência, incluindo perda de memória e problemas de fala, irritabilidade e ilusões.
Sífilis em Mulheres Grávidas
Se você estiver grávida ou com intenção de engravidar, é fundamental que você faça o exame para sífilis. O governo dos Estados Unidos recomenda que todas as mulheres grávidas sejam testadas para sífilis e outras doenças infecciosas sexualmente transmissíveis, incluindo o HIV, a clamidiose, a gonorréia e a hepatite B. A Organização Mundial de Saúde recomenda que toda mulher grávida seja testada para sífilis e HIV na primeira consulta pré-natal e novamente no terceiro trimestre, e que seja examinada também quanto a sintomas de outras doenças infecciosas sexualmente transmissíveis.
Em mulheres grávidas com sífilis não tratada, a chance de a gravidez terminar mal é de mais de dois terços. Sem tratamento, a chance de aborto ou parto de natimorto é de uma em quarto e a chance de que a criança morra na infância é de mais de uma em dez.xxii Mesmo que a criança sobreviva, ela pode ter sífilis e sofrer deficiências permanentes, mesmo após o tratamento. Fazendo o teste para sífilis e buscando tratamento se necessário, você estará protegendo a sua saúde e a do seu filho. Portanto, caso você esteja grávida, procure um médico imediatamente, faça o teste para sífilis e HIV e siga as instruções médicas.  
Tratamento da Sífilis
Para tratar a sífilis, o médico vai receitar antibióticos. Sempre que o médico prescrever antibióticos, é fundamental que eles sejam tomados no horário certo e até terminar. Caso contrário, o risco de que a doença não seja curada e de que uma infecção mais difícil de controlar se desenvolva aumenta. Não se deve praticar sexo até que o médico diga que a doença foi curada.
Faça com que Seus Parceiros Sexuais Sejam Testados e Tratado para Sífilis
Se você tem uma doença infecciosa sexualmente transmissível, é importante que todos os seus parceiros, atuais e passados, também sejam testados. Caso contrário, eles podem reinfectá-lo na próxima relação sexual, além de infectar seus outros parceiros. Caso você não se sinta confortável para contar a um parceiro atual ou passado que foi diagnosticado com uma doença infecciosa sexualmente transmissível, em muitos locais é possível fornecer seus nomes e contatos ao serviço de saúde pública e os responsáveis solicitarão que seus parceiros façam os exames, sem revelar seu nome.
Procure um Médico
Assistir a um vídeo não substitui a consulta médica e o exame clínico presencial. Se você não se sente bem, tem algum sintoma de doença ou acha que pode ter sido exposto a uma doença infecciosa sexualmente transmissível, procure um médico para uma avaliação clínica. Estimule os seus amigos a fazerem o mesmo. Exames médicos regulares são uma forma importante de diagnóstico precoce de muitas doenças potencialmente graves.
Para AIDSvideos.org, este é [NOME DO APRESENTADOR].
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http://cdc.gov/std/syphilis/
www.cdc.gov/std/treatment/
http://en.wikipedia.org/wiki/Syphilis
http://www.who.int/reproductivehealth/topics/rtis/syphilis/en/
http://www.webmd.com/sexual-conditions/guide/syphilis
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